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:
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PERÍODO
:


                          SEMESTRE/ANO:
 2º/2016
PROGRAMA

OBJETIVOs Da disciplina

Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais correntes teóricas da estratégia e da vantagem competitiva, a partir da análise de suas origens teóricas e de seus fundamentos na Economia e na Teoria das Organizações. Intenciona-se discutir os textos fundamentais e seminais do campo para que o aluno compreenda seu desenvolvimento teórico. O curso foi desenhado tendo em perspectiva alunos de pós-graduação stricto sensu, com clara orientação acadêmica, e é voltado para a construção de habilidades de leitura crítica e análise comparativa de textos. Sugere-se como leitura prévia, no caso de alunos sem familiaridade com as disciplinas de estratégia empresarial e micreconomia, a leitura de manuais introdutórios, tais como o de Barney e Herstley (2002) e o de Bensanko et al. (2006). Espera-se que os estudantes sejam capazes de discutir em profundidade os textos designados. Criticando tanto os argumentos teóricos quanto as evidências empíricas que eles trazem, desenvolvendo uma visão compreensiva das bases da teoria em estratégia empresarial e explorando aspectos e pontos dignos de pesquisas futuras. Esta disciplina também é importante para que o pesquisador conheça as origens e as premissas das perspectivas teóricas subjacentes às ferramentas de gestão estratégica.
CONTEÚDO resumido

Objetivos e medidas de desempenho organizacional. Análise industrial e poder de mercado. Visão Baseada em Recursos. Vantagens baseadas no conhecimento: habilidades, rotinas e capacidades. Economia dos Custos de Transação. Economia Social. Governança.
METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
As atividades planejadas para a disciplina incluem: a) apresentação por um ou dois alunos de seminário referte ao conteúdo dos textos da disciplina; b) elaboração de mapas conceituais em sala; e c) redação de ensaio teórico. Os seminários, o ensaio e a prova conceitual serão instrumentos de avaliação.
Recomenda-se que durante a leitura prévia, a cada aula, o aluno elabore um resumo para estudar para a prova, refletir sobre as questões a serem feitas sobre o tema e para a elaboração do trabalho final. 
Todos devem trazer pelo menos uma questão conceitual e de aproximação dos conteúdos, tanto entre temas como de sua aplicação científica e empírica para cada uma das aulas. As atividades programadas para cada encontro também visam contribuir a construção de um conhecimento próprio da disciplina. A cada encontro será apresentado e discutido o conteúdo do seminário e dos ensaios em desenvolvimento individual. O ensaio NÃO deve ser simplesmente um resumo dos textos (estudar o conteúdo e a finalidade esperada de um ensaio). 
Para cada encontro serão designados os alunos que irão apresentar o seminário e apresentar os artigos em desenvolvimento.
O artigo final (ensaio) deve ter no mínimo 8 páginas e seguir a formatação do AMR. O artigo deve tratar de um ou mais temas das aulas. O aluno deve derivar logicamente pelo menos uma hipótese sobre as razões pelas quais determinadas empresas sustentam desempenho superior. Os argumentos lógicos podem se fundamentar nos seguintes pontos: a) nas teorias vistas em aula (obrigatório); b) nas observações do fenômeno (dados secundários). Sugere-se leitura dos editoriais do AMR sobre o que consitui uma contribuição teórica.
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Mestrandos e Doutorandos
Conteúdo e apresentação do seminário - 20%

Participação em sala                              - 20%

Trabalho final                                        - 30%

Prova final                                             - 30%

CRONOGRAMA DAS AULAS E BIBLIOGRAFIA
	
	Datas
	Conteúdo Programático
	Leituras

	1
	01/08
	Estratégia e sua implicações internas e externas
(+Apresentação da disciplina e definição do cronograma de trabalho)
	1.1. Jacometti, M.; Bulgacov, S. Análise das interfaces da gestão com o processo estratégico, ambiente e desempenho organizacional: um referencial de análise metateórico. Revista Gestão & Planejamento, Salvador, v. 13, n. 1, p. 4-24, jan/abr. 2012.
1.2. Porter, M, What is Strategy? HBR, Nov/Dec, 1996.

	2
	15/08
	Agencia, Contratos, Transação e custo
	2.1. Eisenhardt, K. Agency Theory: An Assessment and Review. The Academy of Management Review, Vol. 14, No. 1, Jan., 1989, p. 57-74

2.2. Williamson, O. E. Comparative Economic Organization: The Analysis of Discrete Structural Alternatives. Administrative Science Quarterly, Vol. 36, No. 2, Jun., 1991.
2.3. Langlois, R. Transaction-cost Economics in Real Time. Industrial and Corporate Change, V. 1, N. 1., 1992.
2.4. Williamson, O. E. The Economics of Organization: The Transaction Cost Approach. American Journal of Sociology, Vol. 87, No. 3, Nov., 1981.

	3
	22/08
	Desempenho, Resultados e Criação de Valor
	3.1. Brandenburger, A.M., Stuart, H. W. Value-based business strategy. Journal of Economics & Management Strategy, 5, 1996.

3.2. Chakravarthy, B. Measuring strategic performance.  Strategic Management Journal. Volume 7, Issue 5, September/October, 1986.

3.3. Jensen, M. Value maximization, stakeholder theory, and the corporate objective function.  Business Ethics Quarterly, v. 12, n.1, 2002.

3.4. Diaz, F.; Hetiennot, H; Vassolo, R. Sources of performance heterogeneity in emerging economies. Management Research: The Journal of the Iberoamerican Academy of Management. Vol. 12 Iss 2, 2014.

	4
	29/08
	Competição, Competitividade, Posicionamento e Recursos
	4.1. Ghemawat, P. Competition and Business Strategy in Historical Perspective. Business History Review, spring, 2002.
4.2. Stonehouse, G.; Snowdon, B. Competitive Advantage Revisited: Michael Porter on Strategy and Competitiveness. Journal of Management Inquiry, 16, 2007.
4.3. Newbert, S. Value, rareness, competitive advantage, and performance: a conceptual-level empirical investigation of the resource-based view of the firm. Strat. Mgmt. J., 29, 2008.

4.4. Aceto, J.; Barroso, C.; Galan, J. L. The resource-based theory: dissemination and main trends. Strategic Management Journal, 27, 2006.

	5
	     05/09
	Conhecimento e 
Capacidades
	5.1. Pitelis, C. Edith Penrose’s ‘The Theory of the Growth of the Firm’ Fifty Years Later. March, 2009. Acesso em: http://mpra.ub.uni-muenchen.de/23180/ MPRA Paper No. 23180, posted 10. June 2010 05:46 UTC
5.2. Dosi, G.; Nelson, R.; Winter, S. (org.) The nature and dynamics of organizational capabilities. New York: Oxford University Press, 2000, Introduction.

5.3. Barney, J. How a firm’s capabilities affect boundary decision. Sloan Management Review, V. 40, n. 3, 1999.

	6
	12/09
	Capacidades 
Dinamicas
	6.1. Prahalad, C.; Hamel, G. The core competence of the corporation. Harvard Business Review. p.79-91, mai./jun. 1990.

6.2. March, J. Exploration and exploitation in organizational learning. Organization Science, 2, 1991.

6.3. Teece, D; Pisano, G. Schuen, A. Dynamic capabilities and strategic management. Strategic Management Journal. v. 18, n. 7, 1997.

6.4. Wilhelm, H.; Schlömer, M.; Maurer, I. How Dynamic Capabilities Affect the Effectiveness and Efﬁciency of Operating Routines under High and Low Levels of Environmental Dynamism. British Journal of Management, 2015.

	7
	19/09
	Redes relacionais 
e produção
	Heydebrand, W. The Network Metaphor as Key to the Analysis of Complex Production and Service Relations in a Global Economy. Text n. 149, October, 1999. Acesso em: http://fuchsresearch.de/pdfs/ab149.pdf

	8
	26/09
	Oportunidades sociais, mercados e 
grupos estratégicos
	8.1. Burt, R. S. Structural Holes and Good Ideas. American Journal of Sociology. V. 110, N. 2, September, 2004.
8.2. McGee, J.; Thomas, H. Strategic Groups: Theory, Research and Taxonomy. Strategic Management Journal, Vol. 7, No. 2, 1986.
8.3. Priem Insights and New Directions from Demand-Side Approaches to Technology, Innovation, Entrepreneurship, and Strategic Management Research. Journal of Management, 38, 2012.
8.4. Fjeldstad, O. D.; Snow, C.; Miles, R. E. Lettl, C. The architecture of collaboration. Strategic Mgmt. Journal, 33, 2012.

	9
	03/10
	O future da pesquisa em estratégia
	9.1. Van de Voorde, E.; Vanelslander, T. Market Power and Vertical and Horizontal Integration in the Maritime Shipping and Port Industry. Discussion Paper, 2009. Acesso em: researchgate.net/publication/23805158

9.2. Kenworthy, T. P; Verbeke, A. The future of strategic management research: Assessing the quality of theory borrowing. European Management Journal (2015), doi: 10.1016/j.emj.2015.03.007
Atividade em sala

	10
	17/10
	Exame final
	Prova Individual e apresentação do trabalho
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